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INTRODUÇÃO 

A ideia que inspirou este trabalho não é nova. Muitos são os 
estudos a respeito das imagens e representações do Brasil e dos bra-
sileiros, seja na literatura estrangeira ou mesmo nacional. Desde a 
época do descobrimento do Brasil, houve um grande interesse acerca 
do Novo Mundo. Com Nuovo Mondo, Amerigo Vespucci (1503) 
desperta o fascínio de toda a Europa com as novidades que se reve-
lavam para além do Atlântico. Nos séculos seguintes, o interesse as-
sume novas formas, desde o encantamento pelo exótico, até o inte-
resse econômico com as explorações de nossas riquezas. No final do 
século XIX, sobretudo nos últimos decênios, o Brasil abre os braços 
ao mundo da imigração, Il paese dell’avenire recebe o maior fluxo 
imigratório de que se tem notícia e, a partir de então, será visto como 
inferno ou paraíso. 

Para verificação da hipótese inicial: a de que o autor estudado 
traz subjacente em seu discurso o viés das ideologias positivista e de-
terminista que guiaram as formas de pensar de então, representando 
os nacionais de uma maneira estereotipada e pessimista, fundamen-
tado na teoria do caráter nacional, elegeu-se o adjetivo como uma 
das formas reveladoras da posição ideológica do enunciador (autor). 

O corpus desta pesquisa é, pois, o capítulo IX do livro Nel 
Paese De’ Macacchi, uma vez que, neste capítulo, Moriconi descre-
ve o caráter nacional, utilizando-se abundantemente da adjetivação. 

Para a análise dos adjetivos, utilizaram-se as obras de Main-
gueneau (1986, 1993) e Toledo (2000). Esta, propõe a oposição entre 

                                                 
1 O presente estudo é resultado da dissertação de mestrado apresentada junto ao Departa-
mento de Letras Modernas da Universidade de São Paulo- USP, em outubro de 2004. Houve, 
entretanto, modificações significativas no capítulo referente à Semântica Lexical. 
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adjetivos subjetivos e objetivos. Enquanto os primeiros atribuem aos 
substantivos uma qualidade dependente de um julgamento pessoal – 
um julgamento de valor do sujeito enunciador, os segundos classifi-
cam os substantivos de forma a descrever o mundo. Ainda no campo 
da investigação linguística, buscaram-se os modelos teóricos da se-
mântica lexical, principalmente, Rastier (1990) e Haensch (1982). 

Procedeu-se, pois, à análise lexicológica dos adjetivos usados 
por Moriconi na representação dos nacionais, como explicação lin-
guística para a ideologia racista dos últimos decênios do século XIX 
e buscaram-se, nos estudos da linguagem, especificamente, no estu-
do da semântica lexical, os reflexos da visão de mundo do autor. 

Procurou-se demonstrar através da identificação dos sememas 
estudados, a predominância de semas descritores negativos na carac-
terização dos brasileiros. 

 

1. Campos lexicais e campos semânticos 

O estudo dos campos lexicais e semânticos tem demonstrado, 
nas últimas décadas, grande desenvolvimento no âmbito dos estudos 
linguísticos e apresenta-se como uma das formas de captar-se a pro-
dução de sentido do texto. 

Campo semântico pode ser descrito como um conjunto de 
sentidos assumidos por um termo num enunciado. O estudo minucio-
so do campo semântico permite revelar as posições ideológicas do 
enunciador, o que particularmente interessa ao nosso estudo. 

Ao conjunto de palavras atualizadas num texto dá-se o nome 
de campo lexical. Entretanto, as unidades léxicas investigadas neste 
estudo, inserem-se num conjunto mais amplo: o do universo discur-
sivo de Moriconi. 

Dessa forma, pretendemos determinar o comportamento e o 
efeito expressivo dos adjetivos e dos substitutos dos adjetivos (Cu-
nha, 1985) dentro do universo discursivo de Ubaldo Moriconi no ca-
pítulo IX – Carattere Nazionale, em Nel Paese De’ “Macacchi” – 
uma vez que a ideologia do caráter nacional é o cerne de nossa in-
vestigação. 
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Elegemos o adjetivo e seus substitutos2 devido à alta ocorrên-
cia destes ao longo de toda a obra, ainda que saibamos da importân-
cia de outros termos ou expressões capazes de desempenhar função 
semântica semelhante a dos adjetivos, quais sejam, o advérbio, as o-
rações adjetivas, ou mesmo a comparação e a metáfora. 

 

2. Como definir o adjetivo? 

Modernos estudos linguísticos apontam para a dificuldade de 
uma definição precisa e abrangente do adjetivo. Há inúmeros pro-
blemas relativos aos estudos da gramática tradicional de modo geral 
e também, especificamente, em relação aos adjetivos. Conforme es-
tudos desenvolvidos por Mário Perini, na Gramática descritiva do 
português, uma das questões desconcertantes diz respeito aos limites 
muito pouco claros na diferenciação entre o substantivo e o adjetivo, 
por exemplo. 

Vários estudos linguísticos têm enfocado a própria definição 
de classes gramaticais, e consequentemente, a definição de adjetivo e 
a sua inserção numa ou noutra classe de palavras: Câmara (1979), 
Perini (1985, 1989), Lemle e Brito (1988), Toledo (2000), para citar 
somente alguns. 

Assim, adotaremos aqui o conceito de adjetivo encontrado 
nos estudos tradicionais e em alguns estudos linguísticos acima men-
cionados. 

 

2.1. Classificação sintático-semântica dos adjetivos 

2.1.1. Adjetivos objetivos e adjetivos subjetivos 

A diferenciação entre adjetivo subjetivo e adjetivo objetivo 
diz respeito ao modo como estes classificam os substantivos. En-
quanto o adjetivo subjetivo caracteriza o substantivo por meio de 
uma qualidade dependente de um julgamento pessoal, valorativa, 

                                                 
2 Referimo-nos aqui aos substitutos do adjetivo, cuja finalidade consiste em substituir o adjetivo 
por um substantivo abstrato, que passa a ter como complemento nominal o antigo substantivo 
nuclear. (Cf. Cunha, 1985, p. 240) 
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portanto, o adjetivo objetivo classifica-o objetivamente, através da 
descrição. 

L’ambiente brasiliano è viziato sotto ogni rapporto; malsano è il 
clima, immonde le case del popolo, corrote le abitudini, l’educazione e la 
disciplina morale (Moriconi, Nel Paese de’ “Macacchi”, p.172). 

Enquanto o adjetivo brasileiro classifica objetivamente o 
substantivo “ambiente” – referente ao Brasil – os demais adjetivos 
presentes no trecho citado, atribuem aos substantivos aos quais se re-
ferem um julgamento pessoal do sujeito enunciador, portanto subje-
tivo. Aos olhos do enunciador o ambiente é viciado, corrompido; o 
clima é insalubre; as casas imundas; os hábitos, a educação e a dis-
ciplina moral deterioradas. Trata-se de uma avaliação absolutamen-
te pessoal. 

Voi assistete a queste scene raccapriccianti, e osservate la moltitu-
dine attenta, silenziosa, commossa (idem, ibidem, p. 173). 

Todos os adjetivos acima classificam-se como subjetivos. As 
cenas são horripilantes, segundo o julgamento do enunciador, para 
ele as cenas apresentam esse conteúdo semântico, o que pode não se 
verificar se se substituir, por exemplo, o enunciador. O que acaba-
mos de dizer vale também para os demais adjetivos: atenta, silen-
ciosa e comovida, caracterizadores do núcleo do sintagma nominal 
multidão.  

Toledo (2000) propõe a seguinte taxonomia dos adjetivos ob-
jetivos: adjetivos objetivos classificadores e adjetivos objetivos 
circunstanciais. 

Considera classificadores aqueles que estabelecem uma es-
pecificação objetiva de um nome. 

Un discorso pronunziato in pubblico, una notizia politica... (idem, 
ibidem, p. 172) 

...per combattere la febre gialla (idem, ibidem, p. 174) 

Ambos os adjetivos política e gialla (amarela) referem-se 
objetivamente aos substantivos aos quais se relacionam. 

Os adjetivos circunstanciais, ao contrário, são aqueles que 
determinam os substantivos, expressando circunstância espacial, e-
xercendo a função semântica de adjunto circunstancial. 
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La foresta vergine lissureggiante di vegetazione tropicale... (idem, 
ibidem, p.32). 

O adjetivo tropicale (tropical) indica ordenamento espacial: 
localização na zona tropical. 

O levantamento dos adjetivos no corpus revelou o predomínio 
absoluto de adjetivos subjetivos (161 ocorrências) em relação aos ad-
jetivos objetivos (60 ocorrências). 

 

2.1.2. Adjetivos subjetivos afetivos 

Conforme modelo teórico proposto por Toledo (2000), pode-
mos propor uma subdivisão para os adjetivos subjetivos: subjetivos 
afetivos e subjetivos avaliativos. Adjetivos subjetivos afetivosde-
monstram a carga emocional do enunciador: 

In tanti anni di stragi abbominevoli, non s’è tentato mai nulla di se-
rio e di concreto per combattere la febre gialla, e una delle ragioni, al 
certo più plausibile, è perchè il brasiliano sa di essere incolume dalla s-
chifosa malattia. (idem, ibidem,p.174). 

Os adjetivos destacados na citação acima revelam que o jul-
gamento do falante encerra uma reação emocional. Tragédias que 
apontam o extermínio ocasionado por ocasião da epidemia de febre 
amarela são na visão do autor abomináveis; os motivos mais racio-
nais/lógicos para o descaso das autoridades explicam-se pelo fato de 
os brasileiros não se contaminarem com essa nojenta doença. Talvez 
seja interessante lembrar que o autor viveu o drama dessa epidemia, 
daí o forte envolvimento emocional, ao trazer à tona a memória des-
ses fatos. 

 

2.1.3. Adjetivos subjetivos avaliativos 

Esses adjetivos caracterizam-se pela avaliação qualitativa e 
quantitativa do substantivo, baseada na concepção do enunciador a-
cerca deste: 

...sensuale per eccellenza, cortese, dolce, mite e apatico: ecco il bra-
siliano (idem, ibidem, p.174). 
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Os atributos relacionados ao brasileiro (sensual, gentil, doce, 
indulgente e apático) revelam uma avaliação subjetiva do sujeito e-
nunciador, demonstrando a ideia que constrói sobre o brasileiro. 

Entretanto, nem sempre é tarefa fácil estabelecer a diferença 
entre os adjetivos afetivos e avaliativos, uma vez que não é fácil es-
tabelecer em que momento ocorre o envolvimento emocional (afeti-
vo) do autor e em que momento estamos diante de seu julgamento, 
de sua avaliação. 

Há que se observar ainda que a presença de adjetivos afetivos 
reflete a intencionalidade do enunciador no sentido de persuadir o in-
terlocutor (o leitor), envolvendo-o emocionalmente, para que este 
compartilhe de suas posições, de seus julgamentos. O discurso per-
suasivo, a tentativa de “fazer crer”, através da subjetividade, encon-
tra-se presente ao longo de toda a obra. 

 

2.1.4. Funções sintáticas do adjetivo 

Conforme estudo de Celso Cunha e Lindley Cintra (1985), 
convém distinguir as funções sintáticas desempenhadas pelos adjeti-
vos. Via de regra, todo adjetivo refere-se a um substantivo. Entretan-
to, a relação entre ambos pode ocorrer de maneiras diferentes. As-
sim, o adjetivo poderá desempenhar papéis diferentes, ora exercendo 
a função de adjunto adnominal, ora a de predicativo. 

Outro tipo de ocorrência bastante comum, não somente no 
capítulo em questão, como também na totalidade da obra, é o que de-
signamos de substituto do adjetivo. 

Na Nova gramática do português contemporâneo (1985), Cu-
nha assim denomina o termo pertencente a outras classes gramaticais 
que assume as funções próprias dos adjetivos, daí a nomenclatura 
substituto do adjetivo. 

Uma das formas nas quais esse fenômeno pode se apresentar 
é quando se substitui o adjetivo por um substantivo abstrato, que 
passa a ter como complemento nominal o antigo substantivo núcleo 
do sintagma nominal. 
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Entretanto, a ocorrência de adjetivos predicadores é relativa-
mente baixa se considerarmos o número significativo de adjetivos 
cuja função exercida é a de adjunto adnominal. 

O autor prefere qualificar o substantivo através de expressões 
que formam sintagmas nominais variados: substantivo + adjetivo; 
substantivo + adjetivo + adjetivo; substantivo + adjetivo + adjetivo + 
adjetivo; adjetivo + substantivo + adjetivo; adjetivo + adjetivo + 
substantivo. 

Diante do exposto, parece-nos que a preferência do autor pe-
los adjetivos constituintes do sintagma nominal (na função de adjun-
to adnominal) em detrimento daqueles predicativos, conduzem o in-
terlocutor a considerá-los como fato consumado, como verdade ab-
soluta, portanto incontestável, uma vez que a ausência da cópula e-
limina a possibilidade de discordância. 

Contrariamente, ao se propor a frase o brasileiro é indolente, 
relacionando substantivo e adjetivo por meio da cópula, estabelece-
se uma possibilidade dialógica entre locutor e interlocutor. Nesse 
sentido o interlocutor pode, inclusive, discordar, dizendo não , o 
brasileiro não é indolente. 

Importante observar que a opção sintática do autor é revela-
dora se considerarmos a natureza dos estereótipos. Reportando-nos a 
capítulos anteriores nos quais expusemos mais detalhadamente o 
problema da estereotipia, lembremo-nos de que os estereótipos cons-
tituem-se por imagens redutoras e cristalizadas que não permitem a 
dialogicidade, em outras palavras, as imagens construídas através de 
estereótipos são dadas previamente e são incontestáveis. Essa noção 
acerca de estereótipo vai ao encontro da opção sintático-semântica 
efetuada pelo autor. Ao optar pela sintaxe do adjetivo em função de 
adjunto adnominal, afasta a função dialógica da comunicação, valo-
rizando somente a posição do enunciador. A univocidade não permi-
te discordância. 
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3. Semântica lexical 

Ao propor o isomorfismo entre o plano da expressão e o pla-
no do conteúdo, o linguista dinamarquês Hjelmslev abriu caminhos 
até então inexplorados pela semântica. 

Valendo-se da teoria do signo linguístico do suíço Ferdinand 
De Saussure, que definia o signo a partir da relação entre significado 
e significante, aprofunda e amplia o modelo, propondo uma forma e 
uma substância para o plano da expressão (significante) e uma forma 
e uma substância para o plano do conteúdo (significado). 

Assim como o plano da expressão pode ser dividido em uni-
dades mínimas distintivas (os fonemas), também o plano do conteú-
do pode ser dividido em unidades mínimas significativas (os seme-
mas). Assim como os fonemas são constituídos de traços mínimos 
acústico-articulatórios (os femas, ou, na análise de Benveniste, os 
merismas), também no plano do conteúdo, os sememas são constitu-
ídos por traços mínimos de significado, os semas. São, portanto, os 
semas que nos interessam nesse levantamento dos adjetivos em Mo-
riconi. 

 

3.1. Análise semântico-conceptual dos adjetivos e dos 
substitutos de adjetivos qualificadores do caráter 
nacional 

A fim de que fosse possível compor um quadro dos semas dos 
adjetivos qualificadores do caráter nacional, vimo-nos obrigados a 
transformar os substitutos de adjetivos e os sintagmas nominais ca-
racterizadores dos brasileiros em adjetivos. Assim, transformamos, 
por exemplo, L’inteligenzia, dono naturale dei brasiliani no adjeti-
vo inteligente, considerando que o autor utilizou-se do substantivo 
abstrato inteligenzia, substituto do adjetivo inteligente. 

Analisando os adjetivos que compõem o caráter nacional, po-
demos destacar a predominância das qualificações negativas. Carac-
terizam-se os nacionais, descaracterizando-os. 

Mesmo os adjetivos fatalista e resignado apresentam seme-
mas (conjunto de semas, ou traços semânticos) negativos. “Fatalista” 
compõe-se de traços semânticos negativos, porque se refere às pes-
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soas que aceitam o destino ou as circunstâncias que se lhes apresen-
tam, não demonstrando forças ou vigor para alterá-los. Daí a presen-
ça dos semas - força, - vigor, -ânimo etc. 

Da mesma forma, entendemos o adjetivo resignado, pois, no 
texto, o autor imprime essa adjetivação aos nacionais para ressaltar a 
apatia e a ausência de energia para lutar contra as vicissitudes da vi-
da e não para demonstrar uma qualidade do caráter daqueles que sa-
bem aceitar determinados fatos ou situações. 

Assim, pelo que levantamos em relação aos adjetivos presen-
tes no universo discursivo de Moriconi, fica evidente a desqualifica-
ção dos nacionais com a predominância de traços semânticos negati-
vos. 

Os adjetivos usados para a caracterização dos italianos, con-
trariamente ao que ocorre em relação aos nacionais, são constituídos 
de traços semânticos positivos. Através da adjetivação que estabele-
ce o contraponto entre brasileiros e italianos, presentifica-se, pois, a 
tonalidade racista da obra. 

Concluímos, lembrando que as representações dos nacionais 
constituídas pela retórica da negatividade eram muito comuns nessa 
fase de virada de século. Não é sem razão que Machado de Assis 
termina suas Memórias Póstumas com o capítulo Das Negativas, 
descrevendo tudo o que seu autor-defunto ou seu defunto-autor não 
foi e não fez: "Não alcancei a celebridade do emplasto, não fui mi-
nistro, não fui califa, não conheci o casamento (...) Não tive filhos, 
não transmiti a nenhuma criatura o legado de nossa miséria.” (Ma-
chado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas, p. 176). 
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